
Sabamos muito bom o impacto positiva ro 
vocado : alo ing.rasso da todo i -dividuo a !J- 
nivarsidade, ; ri •••cipalmente na nossa laias ’ 
características locais: o pro, rio "estudo" '
considerado como um rivilegio ; o "teste" do
Vastidular; a ax.. arctativa dos familiares n

amigos; o sentimanto do dever cumprido e aci_
ma de tudo a esperança de uma nova vida.

Esas nunaro do jornal, fizemos to intui
to de saudar nossos colegas novos, como tam- 
/ /dam de alerta-los ara a realidade que nem 

ssm-.ra corresponde ao as,.arado "mar de ro- * 
sas" dos nossos sonhos. Os problemas existem 
o terão de ssr resolvidos, não de fortnv. indi 
vi dual -v.as coiotivamante,através do esforço* 
comum para resolver questões conu-.a,

0 D.A.C.C.E. (Dirrtorio Acadêmico do 
Centro de Ciências Txatas) existe ,ara re
presentar 03 interesses do co ju to de alu 
nos deste Centre, do qual essa jornal que 
ora arrase tamos, raor es a.: ta a. onas um dos 
nossos "canais de narticiração”.

Achamos quo a contribuição de todos e 
necessária não so para o Jor :al Aberto, pjo 
rem a todas as atividades da nossa entida
de representativa. £ o primeiro passo para

*** *  rv .esta integração a a participaçao nas reurç
 ̂ / a, /oss, levando criticas, sugestões, ideias e 
problemas os mais variados capazes de real_ 
menta dinamizar nossas atividades, e cons_2 
quentemente fortalecer o nosso Dirstorio.

" A NOSSA UNIÃO í FUNDA'-ENTAL "
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Inicia-ss mais um periodo 1:tivo e com * 
ele a entrada de novos colegas, fazendo-se 
nacessaria una a: resentação da situação de 
nossa Universidade,

Sabemos através dos noticiários que a ' 
Universidade, e a Educaçao como um todo, en 
frenda uma crise.

0 que ve.Ti a s sr assa crise?
1 ara quem ja esta ha algum tempo na Uni 

vorsi ade, e os hovos alunos também senti-1 
rao isso, a crise se manifesta na qualidade 
do ensino que a cada dia diminui, fruto das 
condíçors dos nossos laboratorios ( quando' 
existemf), do falta de material didático { 
livros técnicos, apostilas e ata nnasmo pa- 
pelií), da defície cia de nossa biblioteca 
e a falta da professores capacitados para * 
ministrar determinadas cadeiras. Nao pode-' 
mos deixar de considerar o 'Restaurants Uni-/ rvarsxtario como um dos fatores responsáveis 
pala qualidade do ensini, hoja visto que ' 
uma boa parcela dos estudantes fazam suas 
rufei oes no R.U., que terão seus preços ? 
nestes primeiros dias de aula aumentados em 
100 %.

FALTA DE. VER3AS

Este panorama mostrado acima, tem como 
causa princij al o sucessivo corte de verbas 
para a EducaçSo que vem se registrando. Sa
bemos que pela Constituição de 1546, o per
centual de verbas do orçamento da União pa
ra a manutenção de uma boa qualidade do En
sino e de 12%. E a UNESCO, apresenta o indi. 
ce de 25% para os ;ais as em desenvolvimento. 
Entretanto este indice, que em 1954 ara de 
12%, esta atualmente em torno dos minguados 
4%.

0 Governo Federal justifica este baixof s rzndice, alegando qus sua mata prioritária e 
a solução da grave crise econômica ror que* 
passa o pais, mas na verdade outros setores, 
que nao solucionarão a crise econômica, co
mo por exemplo os Ministérios Militares,têm 
30^ do orçamento. 0 regime, paio contrario, 
tem agravado sensivelmente a crise aconômi-
ca; seja a trave: :a a aru; os
geiros de nossas riquezas naturais (petro-’ 
loa, minérios e grandes faixas da terra): * 
seja a travas de uma politica onde a maioria 
da ;>o: ulaçao passa por péssimas condições r 
de vida (moradia, trabalho, transporte, a li 
mentaçao, ate.), e uma ..equena p.arcela leva 
uma vida abastada de mordomias.

A?EL DAS ENTIDADES

Os estudantes, corno os outros setores 
oa sociedade, possuem também seus orgaos da

representação,que vam a sor ss antidades rs. 
tutíantis. Entidades stas organizadas 'de 
forma a defender cs s us interesses, bom co 
mo i romov:r a sua integração, das mais va rí 
adas formas, axpressando assim seus mais Is 
gitimos anseios.

Nesse sentido as entidades funcionam sm 
torno dos int rr :.sr :s comuns, qua odem s.,.r* 
de estudantes de um masmo curso (luto , or * 
melhores currículos, mais e melhores labora: 
tonos, etc.) ou de cursos afins, como no ’ 
caso do .nosso Csntro,

Os estudantes do Centro d\: Ciências Exa 
tas (Matamatica, Fisica, Estatística, Quind 
cal Ciências a Geologia), ainda não deram ! 
inicio a organizagao de suas entidades por 
curso, C.As - Centros Acadêmicos, (exceção* 
da Geologia). Dai a necessidade de se forta 
lecar a entidade que aglutina todas esses 8 
cursos, o D.A.C.Ç.E.- Diretorio Acadêmico * 
do Centro de Ciências Exatps.

A entidade que aglutina os interesses * 
gerais dos estudantes da UF.TN, independente
de curso ou Csntro, o DCE- Diretório ( Den

ta m por objetivo a c,éntrai dos Estudantes,
tralizaçao has lutas corny s das u tidadss *
de base -* CAs s DAs, cortanto sao ■ s s j»n~
tidadas os sustentáculos do DCE,

A União Nacional dos Estudantes, criada 
am 1937, tom uma grande tradição de lutas,* 
foi a idealizadora dos JUPs, ria CDHU, dos ’ 
Ce tros E O"uiaros de Cultura e foi uma das 
principais artieuladoras da campanha " 0 >je 
trolac e nosso", qus deu inicio ao ’•o-.opo-f 
lio Estatal do Fetroleo. Nao a à toa qua s- 
la foi^durama-.te ; erseguida, teve vários de 
seus lideras r; rasos, torturados a assassina, 
dos; motivo; defender os interesses dos rs- 
tudantes e do povo sm geral.

A UNE, reconstruiria no Congresso de Sal 
vador/maio 79, a,casar de nao sor reconheci-« . a *da pelo gOV rno a reca.nbacida por todos
estudantoUi CUrasiluír03, e ratoma aS •utas
de intcr.::3 S 3 estudantil comiO a vcl ta dos
12% do orÇamunto da Uni 8o -ara a Zdue:ação
a 1 x a d s a lutas mais amplas COiTiGf 3 CO ■vaca
çao de uma Assomblcia Nacional Co "istitu in
j ivra, cmoc ratios a Sobarana.

Vamos fortalecer nossas entidades: 
CAs, DAs, DCE o UNE,

Unidos s.remos mais fortes.



-nosso diretório
Exatas, Tecnologia, Humanas-Letras s Ar

tes, Sociais Aplicadas, Saude e Biociências' 
sao os Centros que agrupam os diversos cur-' 
sos que compoe nossa Universidade; na verda
de, essa estrutura foi montada de acordo com 
as diretrizes determinadas pelo MEC era sua 
Reforma Universitária, visando formar um "ci 
cio básico" £ara as ciências afins. A Refor
ma Universitária também se estendeu a outros 
setores, extinguindo as representações por 
curso-CAs, e criando a3 entidades por Centro 
-DAs. Esta medida veio dificultar a organiza 
’ çao dos estudantes, uma vez que estas entidlã 
des(DAs) agrupam diversos cursos, o que vem' 
acarretar mais peso para o trabalho na luta 
pela resolução dos problemas específicos de 
cada um deles.

0 Diretorio Acadêmico do Centro de Ciên
cias Exatas, teve sua atual Diretoria (chapa 
Unidade e Luta) eleita em junho/80 pelo con
junto dos estudantes do Centro, a partir de 
um programa mínimo baseado em seus reais in
teresses e com a meta prioritária de ampliar 
a oarticif. açao estudantil dentro da entidade, 
com o fim de democratizar ao máximo suas de
cisões, ou seja, a democratização da entida
de implica na descentralização de suas deci
sões, quer dizer, nao cabe a um numero redu
zido de pessoas tomar decisõas sem que estas 
raprasant :m os interesses do conjunto dos es 
tudantas.A .participação estudantil pode se » 
dar de diversas formas, para isso cabe à Di
retoria proporcionar maios, abrir canais de 
partici.açao.

Esses canais sa apresentaram, no seroas- 
trs passado através da agilizaçao das diver

sas Secretarias; na Secretaria de Imprensa, 
por exemplo, sob a forma da um Jornal Abar 
to, onde a participação estudantil se efe
tivou desde o envio tie artigos, c argss, ' 
fO-sias, etc ate o trabalho de organiza-' 
çao a confecção, e também na apresentação' 
de um jornal mural, com carátar informati
vo e de divulgação. Na Secretaria de Espor 
tes, a realizaçao de um Torneio Aberto de 
nini-futebol onde houve, inclusive, a par
ticipação de timos de outros Cantros, bem 
como de professores: na Secretaria de Cul
tura, a exibição semanal de filmes, sendo 
esta promoção conjunta com o DCE. Outro ca 
nal de participação foram as reuniões psri 
odicas da entidade, onde sao abordadas,dis 
cutidas e deliberadas qusstoes relativas ' 
aa conjunto de estudantes.

Dando continuidade a esse trabalho, di_ 
versas atividades estão programadas para * 
asse semestro qus s? iniciam a partir das
te jornal, da continuação da exibição de 
filmes, da realizaçao de um novo torneio e 
de novas propostas, como a Semana de Cultu 
ra para os primeiros dias de abril;da aber 
tura de uma sala de leitura e outras for
mas que se apresentarão no decorrer do se
mestre .

Com relaçao a ecrstaria de Imprensa, 
exista o jornal mural a o Aberto, que pre
tendem manter^uma periodicidade, para isto 
faz-se necessária uma participação de for
ma organizada, colocando-se desde ja e pen 
sarnento da formação de uma Comissão de Im
prensa.

PARTICIPE DO SEU DIRETÓRIO j|
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«o período do 12 a 18 de etril
le *ano estera sendo rf. ó. 1 i z e d í '
•.iatal-Cempus de UFriW- a VIII *
<C (bemane de E stude s Soors Sau

'•V , *  ,  ^ *ce uomuniteria/ que contera com e*
p ro sengo de estu d c n te s e p ,v ofiss
nais dfc iledo o j»pais,ccm & pertic
pagão de importentes conferencis
toS C umo í- ou lo F r e ire, D . F ra go so,
etc. Au xindo essiU um anpio deba

» «*no campo da uaude e des condições1
de vida do povc.

*■A Sí:-JtZ s um encontro que se re, 
aiiza anualmente,reunindo estudan
tes» profissionais e clemeis interejg; 
sedas na Saude do povo. tendo Saú
de um conceito amplo,que implica ’ 
em 'saneamento básico, moradia, eli- * 
mentaçao,custo de vida,higiene,etc
e diversos outros fatores que não' 

' . *> necessariamente atendimento medico
odontológico.A SEP PC torna-se um * 
palco aberto a estudantes e prcfis, 
sionais de diversas áreas,ondo se’ 
procura analisar as causes e fato
res determinantes de doenças,não s
se restringindo assim, so a are; e. do *aude.

Í'.i6ndo este a primeira vez a se 
realizar no Ao rd es te, e oCG A6 torne, 
-se um des roois importantes aconte 
cimente do nosso estado.n SEGaS já 
se realizou em Oeio Horizonte, iuri 
tibe, u empines, bento André, Londrina 
r lorienop-, lis e Vitorie onde se e- 
prof undertm valiosas discussões, es 
tudt nco forma:; de intervir nesta '

t Brasil e u:ü r: ais onde e grau,
L 1 *' f  J '■n X- *X. Cj lí t. £*-• Lí j--! •-1 -i i,i 'j  <ll Ct ^ w  i  yl> j  j íp Ci

f re de ?ubnut.riçao, tem um alto iu 
dice de mortaiidc. c infe ntil,.a lo . 
Este feto st. reproduz do forma ’ 
mais elevada no Aortí . ste, cnd.e 71>
d O S V  r cli> ci -i- h ab ÜTt: S U CU h Oi’îï O O ci X Q *

, - f ...... ~do Síí̂ gIio mi Rimo, rr t /o n ç; o c o u s o —
mem proteínas,fel ta moradia,além'
da seco que assolo a rogieo perió
dicamente,gerando a calamidade 1
subhum&na.Foi diante desta reali- 

*dade que nos assumimos, e..realiza- 
Çec da SiüAC em M&tai e a motive- 
z oc P r i n * x í : a 1 fox a < ece s sx. a c s * 
dr compreender e de melhor nos po 
sicionar em rei eg ao a realidade ’ 
de .aude brasileira.

l.'e s s e s : ntido, a. p ert i c i p & g ao î
ci, todos os estudante s,seje de f

a "*
rea rie uxatas,Te cnoiogi &, H u m ; n &S >
; J- J_ X XÚ <J. í~ O S i«..e fundamental no son-
tido do contribuir com seus conh£ 
cimento s pera um pt sicicnementc ' 
mais proximo ria realioede,alem aa 
iiiipcrtancie da aquisiçao tío conhe 
cimentos que ira contribuir para' 
oco forma.;ao profissional voltada 
paro os interesses da maioria de' 
populageo,c que nao si cedo dentro 
ria AnIvorsidene .

| ,H~ i i L. J. j'!.. y n 1/ 1 i i i\ . > »' l.
rH t n  a K  O  A de Saude, DA de Exa tas
P A de H un a ne s, D;, de T s c nolo c i. a,
rie apixcades, Cl.ü. , tociedade de
a efesc: des Direitos Humanos,SAH
nrr itKiv(Pro-rei toria ce Ex tens

realidade. e * i V?rO» i Vl_ $



día nacional de [ufa
O . studante de Geologia em seu II In- 1 

contra Nacional, em setembro de 1979- Cuia- 
ba, sa posicionou: a favor da nacionaliza-"1 
çao do setor minsral, buscando desenvolver1 
uma tecnologia nacional para pesquisa do 
bem mineral. Sendo que nos interessa, s que 
os bens minerais, assim como todas as rique 
zas naturais do pais, sejam exploradas raci 
onalmente a revertam em beneficio da roelho- 
ria das condições ds vida da populaçao. Pa
ra isto, e necessário que a populaçao exer
ça controla e planejamento sobre estas ques 
toes,

Ja no III Encontro Nacional, em agosto* 
de 1980 - Duro Preto, onde reconstruímos a 
ENEGE, como subsecretaria da UNE, nos posi
cionamos:
- Pela restauração integral de todo monopo- 
lio estatal do petroleo, atravas da Petro-' 
bxas.
- Pela não assinatura de novos "contratos * 
de risco” ou quaisquer contratos similares5 
e suspensão imediata de todas as negocia- * 
çõss mantidas atualmente quer com empresas* 
nacionais publicas ou privadas,
- Desapropriação da rede da distribuição 1
dos derivados de petroleo e controle pela *Petrobras.
- Controle da populaçao sobra as recursos * 
naturais, redefinindo a direção da intorvsn

Çao estatal, garantindo a democratização 1 
dos processos decisórios no seu interior 1 
ccm a participação popular.

E como forma de encaminhar estas ques-1 
toas foi deliberado um DIA NACIONAL DE LUTA*

- CONTRA A QUEBRA DO MONGE ALIO ESTATAL 
DO PETRÓLEO

-  PELO CONTROLE DA POPULAÇÃO SCT.RE OS 
RECURSOS NATURAIS
a ser encaminhado pela ENEGE - Executiva Na 
cional dos Estudantes de Geologia, junto a 
diversas outras entidades interessadas nes
ta luta.

Dessa forma, entendendo que os recursos 
naturais de nosso pais, patrimônio de todo 
nosso povo, nao podam continuar sendo expio 
rados em beneficio c!e uns poucos, brasilei
ros ou estrangeiros,’através da concentra-1 
çao de suas propriedades.

Entendendo que sem a carticipaçao do p_o 
vo, organizado em suas entidades representa 
ti vas, na discussão a implantaçao des projjs 
tos de aproveitamento ds nossos rscursos ra 
turais, Sempra serão deixados de lado os 5 
interessas da população, o controla, a polu 
içao e o equilíbrio ecologico.

Convidamos todos os estudantes c a põpti 
lgçáo orn gsrel, a participarem do DIA MAC 18 
NAL DE LUTA a s-:r realizado no dia 31 de 1 
marco de 1581.
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semana de cultura
Natal a. ura lugar onde a arte vive e resis

f *te a tndo instante, através de poesias, musi
cas, pinturas a outras formas. 0 pessoal que 
transa arta enfrenta urna barra muito gírande !

A , «vpara poder dar o seu alo, pois quase nao exxŝ  
te esp'açò para divulgação de seus trabalhos, 
fara dar um exemplo, se um poeta quisex- edi-? 
tar um livro, ele funciona como autor, editor;

evendedor e por ai vai.
*Para os primeiros dias de abril esta pro

gramada uma Semana de Cultura em nosso Centro, 
como forma de ser um espaço a mais para os âr
tistas, sejam deste Centro ou de outro, ou ’

* . 4 mesmo neçi pertençam a Universidade. Desse jei
f *to e que esta Semana tera poemas, pinturas,d_e 

senhos, fotografias, shows, artesanatos, de ba

OTIMISMO DE >£V:STR£S

â poesia resistirá a pressão a o poder
dos super-homans a poesia cantara o 

*novo tempo porque e poesia a poes_i 
a vai superar todos os nossos grilas, 
todos os nossos problemas, porque a 
poesia tèvà todo esse tempo com a geri* 
te debaixo da chuva, no meio da lama,

, no esgoto e a gente mesmo se enfezando 
mesmo descontente soube segurar a bar-

fra de estar aqui e agora a poesia sara 
nao o lenço branco, nam a ultima lagri

*ma, mas a paz a coasia cantara esse ca 
cs, mas vai superar o apocalipse (cada 
varso desses, pode ser uma interroga- 
çao como esse tempo, mas também pode 
ser a resposta saneada indagada, todo

tés sobra arte, filmas s outras formas co
mo Paire de Livres,

Entre outros objativos a Semana de Cul 
tura tem o de integrar os estudantes atra 
vas da arte, a ao mesmo tempo mostrando a 
importância da Cultura, pois esta conta a

fhistoria de um povo, Principalmenta a nos-
r asa que e muito rica a marcada pela influan

r ^cia negra o indígena. Influencia notada no 
som, as danças, nos artesanatos, etc.

rE importante que todos participam des
ta Semana de Cultura, seja através da apre 
sentaçao de trabalhos ou apreciando e jul
gando estes trabalhos, assim a artecultura 
astara sendo difundida a divulgada.

VIVA A ARTE •

Mas a posta 
posto o rosto 
o corpo
aberto em espalhos 
raflete 
o som
dos garfos
sobre os pratos
nas travessas 3arvidosi
hábitos
atos
gns tos
Que fazer das laranjas padres?

*Kyria-Quimica

esse tempo) porque a poesia vai andar 
sempre de maos dadas com a gente, na 
hora h e sempre.

*
Joao da Rua
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